
OBJETIVO

​Realizar uma revisão sobre o procedimento de cirurgia

endovascular em ginecologia e suas principais indicações.

Trata-se de uma revisão sistemática da literatura na base

de dados PubMed. Os descritores “endovascular”,

“arterial”, “uterine”, “surgery” e “gynecology” foram

utilizados na estratégia de busca. Foram incluídos artigos

em inglês e português publicados entre 2010 e 2020.

Artigos que não se adequavam ao objetivo proposto

foram excluídos. Por fim, selecionou-se 6 artigos para

serem analisados

Por conseguinte, a técnica de embolização é indicada

como terapêutica na ginecologia para contenção de

hemorragias, principalmente nos sangramentos

provenientes de miomas e adenomiomas. Contudo,

devido ao potencial de impactar na fertilidade, deve-se

discutir sobre o desejo reprodutivo e os riscos com a

paciente. Ademais, trata-se de procedimento realizado

com integração de uma equipe multidisciplinar, em que o

ginecologista e o radiologista intervencionista em

conjunto planejam a melhor abordagem para os casos.
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hemorragia pós-parto e pós-operatório; malformações

vasculares da pelve, como o tratamento da Síndrome da

Congestão Pélvica; alterações placentárias; e a infusão de

drogas quimioterápicas para tumores ginecológicos,

principalmente o câncer de colo de útero.

A Embolização de Artéria Uterina é um dos principais

métodos empregados, tanto nos casos de adenomiose e

miomas uterinos sintomáticos quanto nas hemorragias

uterinas. A técnica consiste em acesso via artérias femoral

ou radial, seguido da colocação de introdutor vascular (5

ou 6 Fr). As artérias uterinas são selecionadas e o cateter

(4 ou 5 Fr) é introduzido à centímetros de distância da

origem do vaso, prevenindo o refluxo para os ramos

distais da artéria ilíaca interna. A embolização é feita com

microesferas de álcool polivinílico ou de trisacryl gelatin,

até a quase total estase das artérias uterinas. Este

método é considerado seguro e eficaz, e oferece como

potenciais benefícios a preservação do útero e a melhora

dos sintomas. Entretanto, estudos mostram que pode

haver potencial impacto na fertilidade e gravidez, assim

como a necessidade de posteriores intervenções

cirúrgicas.
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A cirurgia endovascular é um método minimamente

invasivo, realizado por radiologista intervencionista, sendo

guiado por angiografia digital a partir de cateterização

percutânea. A grande vantagem da orientação radiológica

é a precisão, tornando-a menos invasiva quando

comparado à cirurgia aberta tipo histerectomia. Suas

intervenções terapêuticas têm como finalidade alterar o

fluxo vascular ou implantar dispositivos. Na área

ginecológica, sua aplicabilidade se dá através de uma

equipe multidisciplinar, em que o procedimento é indicado

pelo ginecologista e realizado pelo radiologista

intervencionista.

INTRODUÇÃO

MÉTODO

RESULTADOS

Na ginecologia, as principais indicações de cirurgia

endovascular são: controle de sangramentos uterinos

provenientes de miomas e adenomiomas; controle de
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